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'''PERFUMARIA DA MODA" li UNICJI CJISJI f'.SPl:CIJILISTJI 
l:M PRODUTOS Dr:'. Bl:Ll:ZJI 

htrato do catalogo dos preparados fobrlcados por esta cast1 e que se encontram ó venda em todo o paiz, llhos, IUrica e Brazll: 
"J · " poderoso tonico que faz voltar os deita no cabelo absorve-lhe toda a oleosidade, "" • d R " Preparcdo que todas as up· 6 " depilatorio progressivo, especial pa-u venta ' cabelos brancos â primiti\18 côr ,'tornando-o S•·doso e fazendo-o armar bem. Tira- vreme e OSaS t senhoras de\l.!m usar J~arO tra tornar invisi\leis os pêlo~ do buço 
loiro, castanho ou preto, sendo um sirande \li- I se depois simplesmente com uma esco\18 e oca- diariamente, pois ri\lalisa com os melhores cré· e do rosto das senhoras. Tira-lhes a côr e com o 
gorisador das raízes do cabelo e tirando a caspa belo fica limpo e perfumado. mes estrangeiros. Branqueia, amacia e a\leluda o uso prolongado fel-os pouco a pouco desaparecer. 
Não contém nitrato de prata, nem materia ai- Cada pacote........ .............. 100 r~is rosto mara,'ilhosamente,sen o engordurar, o que Frasco .... • ....................... 800 réis. 
guma que prejudique. E' p~rfumado. . ' "P lôres de eamomilha" exc~lente para Í~· é raro nes.tes produtos. Fixa o pó d~ .ªr!ot. E'I "º ., f . M . " destinado a tirar os 
Frasco......................... 1$000 r~IS 'pedir que os cab_- um créme ideal. Tem um perfume dehc1oso e um ep1 a Or!O ar1a pêlos d s b a d 
"Leite Antefelico Maria" o un'co prepa- los loiros se tornem es~uros.Faz-se um cosimcn- lin~o tom rosa. • . corpo. Não 0 aconselham~s para~ ro:io:~rese~ ' rado conhecido to com um punhado dessasflôresecom a asiua /Jo1/io .... . . .. . ... · .. . ·········•·· "ºº 1<!1s. forte. E' ma" ·r·co Bast , t 1· "d 

.,. 1· d 1 b 1 B t al d 1 " 1 " n . N · J" 1 l 'd 1 ,,111 1 • a passares e 1qu1 o ao que, sem o 111e11or pen.,o, ira ~s sar as, as man- ava-se oca e o. a.s a us. -o e 011,.e em on,.e "vreme UpC!a ca mesma q.un 1 nc e, mas longo da pele ospêlos caem instnn'o ea e te E' 
chas, o pano do rostoyor efeito da gra\11.dez, e, parn conservar um hndoloiro ao cabelo. . 1 • . • convén

0
111101sáss nhoras j um bom preparado parn 0 ef~lto. • n 111 n • 

emf1m, todos os defeitos da pele. Depois ~e o Pacot '............ . . . . . . . . . . . . 30? r~1s. que. tem a pele multo seco. E bronco. ., C<iixa........... .. ............ 11200 réis. 
usarem alsi111nossemonas,assenhorasadqmrem "8 h d p J f d " roda a /Jo1/io . ... ... .. .. .... . . . .......... 500 1 <1••·1 1 

uma pe\e ae rosto que a.s torna ma1.s "º~ªs dez an o e are os per uma os , sie ute "Pó de arroz Maria" produto 11n1ssimo, "ho,,ão de Tília" destinada apenas a perfu
ano$. E produto 11orant1do e de fac1I aphcaçil.o. sabe como é utll para a pele o banho de farelos. I . • um ~o~ melhores e Y • • ' .mar o cabelo, é um pro
Frasco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900 réis. Sobre essa base preparamos um esplendido pro· dos mais escrupul~amente fabnc1dos <1ue apa- duto perfeito, Clue n~ahsa em perfume com as lo"A6 N · J" preparado precioso para duto de perfumaria, pois que cada saquinho eles- r~e no comerc;10. Não con~endo sendo m.ntenas ções estrangeiras. E delicado, fmo ~ ~netrante, 

~Ua UpC!la , tirar a oleosidade á pele te>'. metido na agua de um banho, torna·o imedia- pnmas d~ quah~adE'. ~colhida e sendo feito com conser\18.ndo-se largo tempo e per~l"tmdo. . 
do rosto e tonificai-a, dando-lhe vitalidade. As tamente leitoso e perfumado, comunicando á pe- todo o cutdadoc:ent!f1co,é o pó de arro~ que con- F asco. ·· · · · · · · · · ·. . . . . . . . . . . . . . . 800 rétS. 
senhoras que têm o rosto muito oleoso de\!em le o benefico das propriedades dos farelos e das •~m ª t~1a ª especie de pele. Branqueia~ ama- ui - d v· 1 " Perfuma multo bem 0 
usai-a em substituição do creme. Faz aderir o essencias. E' um produto requintado e uti '. eia dellc1<?sa.mente. N~o tem um perfume intenso 11oçao e 10 efaS , cabelo e amacia-o sen
pó d'arroz perfeitamente. Cada pacoti!......... . . . . . . . . . . . 300 réis r,ara nllo .irritarª cults; mas COmf!nlca-lhe uma do um bom pro~uto de toilette. E' vantajoso'tam-
Fra.sco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900 réis. "A6 AI d ,, Destinada esp?Ciahnen- rescura inegualavel. Quem se habitua a ele. não bem contra a caspa, a qual di•solve. 
u{t h M . " o unico no g~nero que bua exan ra ' te ás mãos, as quais QUE'.r outro.300 200 00 Frasco............... . . . . . . . . . . . . 800 réis. 

OC! ampOO arta 1 é preparado segundo branqueia e amacia deliciosamente, deve ser usa· C(ll.rfs de ' ,~·. u~ d::·n~~: ~!~h~~!~ "8 ·1h · Q d J " Preparado des-
uma fórmula scienfifica e que. n.ão s6 l a\la. radi- da por quem dese. a trazer as ~ã?S .lindas .. A.o "he1te de Rosas ' produtos e dos mais finos l . rt antina n u ante ' ti nado a fixar os 
cal meu te mas tambem benef1c1a o cabelo e o mesmo tempo previne contra o c1e1ro e as fne!-1 que ha no genero. Não re~eia confronto com os frisados do cabelo, os quaes::onserva alguns dias 
co!-'ro cabeludo. O seu uso uma vez por semana ras, assim como contra a aspereza e a transp1- mais recl amados do estrangeiro. Bronqueia ma- ' sem alteração. E' muito conveniente para firmar 
evita a queda do cabelo. · 1 raç~o das milos. . 1 ravilhosamente rosto, pescoço, colo braços, pro- lodos os pentea1os em que é necessario Jndeiar 
Cada pacote.········· ···· · ········ 60 rélfi. Frasco . . ························· 700 réis. d z"ndo um efeito esplend"do sob et do no tea- o cabelo. 
"hO"àO Maria" tonico ,feito segun~o a fór- "Brilhantina Maria" Pr?Cfuto muito bom, t::,,

1
, 80irées•, etc. Amacia' a pele~ 11 ~ual presta Prasco..... ... ... ............. 1sooo réis. 

Y • mul ad um espec1al1~ta. fran- •pois da um belo brl- um lindo tom; quem o usa scusa de pó de arroz. "A d n J • " Nilo é facil fazer uma 
cez, e que deve ser prefend!> para uso d1ar10 por lhante ao cabelo sem o e~rdurar nem o estra- E' um preparado que. honra a industria nacional. ~Ua e vO Onta , boa agua d:!Sle genero 
Iodas as pessoas que deseiam c.onser\lar o seu i1ar. Conser\18-se excelente, sem se ranç~r. . Frasco grande................. 1$000 réis. e a ?rova é que grande parte das que a arecem 
~belo, pois lhe dtl todas as qual.idades necessa- Frasco ................... ·....... ·IJO r~IS. Frasco de amostra............. 300 réis. lsão inferiores. Depois de pacientes e nu~erosos 
'd::C ~~rs~u;~d~~~~~nJg :&~~~:.2 i~::ri~~ "Brilhantina cristalh:ada .. dMatgndifico prfo- "Depilatorio eoncentrado" um dosdnoucos e!158ÍOS,~n~uimos realisar uma agua de Colo-

!""' • • • u o e per u- prepara os no 111a de pnme·ra ordem Ha quem a tenha mais ba-
Frasco ........... ·; ... · · · · · · · · · · · 800 rétS. moria, q~e so(re confronto com os melhores do qen~ro, que tira os pêlos em ~ minutos sem irri- rata. Mas ·não ha que;,. a tenln melhor. Por is-
"Pri· "ça·o Mart"a' As senhoras que têm oca- estrangeiro. E um preparado de grando! sucesso, lar nada a pele. Opera perfeitamente e não ha a l so ela recomenda-se por si 

" ' belo oleoso e que têm di- que tem uma venda extraordinaria, visto que sen- temer nenhuma irritação. E' magnifico para as ' · 
ficuldade em molhar a cabeça, podem limpai-o do iJlual ás melhores brilhan inas francezas, cus-, peles delicadas. 'Garrafas de litro a........... . 2$800 réis. 
admiravelmente com este pó, que se \lende emi ta metade do seu preço. Caixas vanáes a.............. 1$e<JO réis. De meio litro a................ 1$600 • 
pacotes para duas ou tres vezes. Logo que se Boiílo............... ... .......... 700 réis. De tamanho médio............. 600 réis. Frascos a ... ............... . .. 800 • 

Enviamos o catalogo na volta do correto, a quem o pedir. 
Esta casa, que tem um sortido completlsslmo de toda a perfumaria franceza, lngleza, americana e hespanhola, recebe constantemente de Paris e Londres 

todas as novidades que ali aparecem em produtos de beleza. 

5, Rua do Carmo, 7-LISBOA Sucursal no PORTO: - ~ua Passos Manoel, 55, 1.0 
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N0SECT0R 
PoRTUGUEZ 

Todas as pessoas que visi 
tam o nosso sector são un ni· 
mes em elogi ir as suas insta
lações e a forma por que tudo 
ali funciona, debaixo do ponto 
de vista da ordem, da dis< ipli
na e da atividade. Ao conta•o 
de outros soldados das nações 
ali:ldas, os nossos tem-se es
timulado de tal maneira que 
se lhes r~conhecem hoje gran
des qualtdades que até aqui 
passavam por assim dizerdes
percebidas. 

t. Um Prisioneiro alemão trabalhando n'um acampamento poriuguez 

2. Um aspéto d'um acampamento portuguez 

3. A' hora do rancho n'um hospital 
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Mortos pela patria 

Morto$ pela patrla: Fausto de J'e~us Mntlur~lra, Foldado de Infantaria D; J'osé Augusro de Oliveira, toldado de ln· 
faotarla t:I: Pior.ano Gomes da Luz, soldado de Infantaria 21; Adelino de J'f8"Uelredo e Manuel José, soldados de 

Infantaria 35. 

Mais cinco retratos juntamos hoje á galeria estranheza do clima com que luta a nossa 
gloriosa dos que baquea· 
ram lutando pela patria e 
pela liberdade dos povos. 
São 258 os portuguezes 
que encontraram já a mor
te, v~lentemente afrontada 
nos campos de batalha da 
França, e 94 os que mor
reram de doenças e de
sastres. 

Este ultimo numero é 
relativamente maior do que 
aquele e muito mais signi
ficativo, comparados am
bos com o dos homens que 
temos em campanha. O'ele 

Louvados pela sua coragem e valentia : 
Sr. '"•rio >'aru1\'a da MvutR Dias. alfc1·cs 
d'lnfamnr111, e DIOl?O \larrlnez <le f,fma, se-

gundo sargento da mesma arma. 

gente. 
Aqui, quasi que se não 

sabe o que é frio e o que 
s li o chuvas torrenciaes, 
aguentadas a pé firme e a 
descoberto. O soldado por
tuguez é, sem duvida, dos 
mais resisten'.es; mas, des · 
de que lhe faltem os aga
salhos indispensaveis, ha 
de forçosamente sucumbir 
a um frio muitos gráos 
abaixo de zero e á humi
dade constante. 

se irifere sem dificuldade o pouco cuidaao, ca
rateristico do nosso ardor de peninsulares, e a 

E' completamente indis
pensavel valer- lhe~ com ur· 

gencia. Aquela desanimadora percentagem assim 
o exige. 

Ofiches d'um batalhão d'lnfantarla : oa esquerda para a direita, 1ent11dos, os ~r11. capitães Henrique dos San
tos l\oRUClra e luàu <le l'bS·uS 1'~1e.rn da Ct SUi Junlor. maJor Jeronlmo <IFOrlO de Ca.•trO, CHJ)llà•I AwerlCU Ola\'O 
Correia d'Aze,.eoo e tenfnte João Menoes <-atu·çaua•: º" pé: os a lfeoes Lu1z de sousa i:outlnho. Manuel Ma· 
xlmo LOPes. Sll\'a Barros e l:lerculanu Guimarães. alteres m e111cos l'ran1·1sco Antonlo ,.;uares e José Viegas Louro, 

alferes José s11\ estre Hodrlgues e Pinto VhllgaJ e aHeres we111co Jo.~ Ooolfac10 da suva. 
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1. Miguel 
Martins, 
chau~feur 
do C. A. 
2. Ama-
deu Gonçalves, 1.0 

coto d'inf• nta, ia. 
3. VilorioBulhõeç, 
soldndo de infan
taria.- 4. Antonio 
da Graça Rocha, 
1.o cato d'i , fanta-
ria. - 5. Antonio Vitorino 
Guimarães, soldado da 

companhia d'equipagens. 

13. Soldai.os da compa
nhia de telegrofistas de 
praçn: Carlos Seralim 
dn Cunha, Aívaro da Ro
cha e José Luiz 
André Pe.~sanha. 
14. Soldados de 
infantaria: Ani
ba l Fernandes 
Coelho, Criso
gno Afonso de 
Sousa e Manuel 

~1 

.··~· ~ 
; •. .2.'l.. ' -. """ ... 

6. Grupo de militares de artilhari'.7, 
sendo o d1 di ·eita o 1.0 cabo Antonio 
Pereira Mendes.-7. José Augusto da 
Costa Monteiro, soléaio do grupo de 
metralhadoras.-8. Custodio Galam

bn, 1.o cabo do c. 
A. - 9. Manuél 
Ferreiro, solda
do d'Íllfantaria .-
10. }cão M. As
sunção Veríssimo, 
solda do-s:1pador 

de Oliveira. - 15, 
Soldados sapado
res do C. F.: jo<io 
An-tonio Aguiar, 

do C. F. 
11. José 
Fe r rei-

j 
r a Va-
l ent e , 

soldado telegra
. fisto.- 12. Mili-
.- .. · ,.

9 

tares de um ta
- talhão d'infanta

ria: Antonio Jo
sé da Costa, Al
bert:Jda S ilvaNo

gueira, Selé, primeú o 
cabo, e Francisco Serras· 

queira. 

Francisco Seles Guedes e 
Antonio Cardoso. - 16. 
Artur do Nascimento, 
soldado de engenharia. 

17. ffenriqu e 
Mariano d' Al
meida, soldado 
de infantaria. 
1 8 . Man u e l 
Mendes, solda
do de artilha-

ria. 

·i-, . 
. . "" . ,( . 

... 
:2 

19. Cesar A1i.gu0to Soa .. es, 2.0 cabo d'artilharia pesada.-20. Joaquim 
Ma1ques Mo1gado, soldado da companhia de saude.-21. Manoel Ro
que da Costa, soldado telegrafista de artilharia. -22. Tiago d' Araujo 
Mo g do, chauffeur do C. A. T. F.-23. José Joaquim CarvafhJ, sol
dado de artilhari».-24. ffenrique Dias, motociclista do Q. G.-25. Al
tarto d' Aguhr, chauffeur do C. A.- ?6. Anto·1io Soares Pessca, 1.0 

cabo d'infantaria.-27. Pessoal d'urna ambulancia. Da esquerda para 
adi eito: Aníbal J. Valp1ssos, 1.0 ~af;o enfermeiro; José Lopes, soldado l...:!::""'--.!:i::;;t.... __ __J 

maqueiro, Augusto Pinto Ea!doio e Manuel Gomes Monteiro, 1.o• ca-
bos enfermeiros. 



Outra expedição a Moçambique 

O •destroy.iro Dvuro com bolando o tran~11orte C.OW"<'nço 
varq11e1 (1ue conduziu uma expedição a ~loçamblque. 

A bordo do Lowenço 
Marques partiu para 
Moça•nbique uma no11a 
expedição de s· !dados 
portuquezes que vão de
frontar-se com os a·e
m~es, reforçando assim 
as colunas de outros 
bravos que teem sus
tentado os embates fu-

Sr. Antonlo da 
E n e ar nação 
santoJ Vieira, 
a 1 rc res <.1'1101 
grupo de me· 

tramadoras. 

riosos dos boches que 
pretendiam apoderar-se 
de uma parte do nosso 
vasto domin'o africano, 
patrimonio que de11emos 
conservar á cui.ta dos 
m~is pe!>ados sacrificio~, 
porque é ele que nos dá 
direito ás maiores con-

O •dC~l rO) er • D<1Urt.1 que tombolou o tran•Porte tm1 
rençtJ .\larquet. 

siderações dos vovos es
trangeiros. Este novo 11u
cleo que felizmenl e já che· 
gou ao porto de dE:Stino 
com o conção a tras· 
bordar de amor pela pa
tria quer ida, saberá cum
prir o seu dever de leal 
portuguez, não consen
tindo que uma raça que 

~ 
se tornou odiada se apo
dere de uma parctla que 
seja da mais estimavel 
herança que os nossos 
maiores nos legaram. E 
da !>Ua bravura muito ha 
a e::.perar que honre as 
paginas gloriosas da nos
sa hi~tona. 

···' 

s r. A 1 r redo 
soares da COS· 
t.a, alreres de 

tnrantaria. 

:S. •..;.rupo de olh: taf's rxpedlclona.rtos a Moc1mt>tque.-Da e ... querda para. a direita. ~enlado~: Srs. drs. Aele1a dos Santos. teoente-mf'dlco. e 
.Campus da C&r\·olho, a1rere~ de artilharia. De pt: Srs . drs. Goneah·es Rebelo. ltneotc medico. ,.into de ltesqultn. , uerea dr artllharla e 
>Rol>olo de \l o.gath6es, alferes da Admlnl•lr (lo Mllltar. l·Chebi:s· do distinto amador s r . J orge X. Brito. elteres mlllelaoo).-6. J ustino 
Ce1Htr. segundo 11r~eoto de lnfanla.rla.-7. Adt•llno Paha. _.tgundo sargtnlo t.<' utllht.rte.-8 e.,,., ofl("lte>- de 29 .• comphnhta tndfgenn expe
dlctonarla a Mcxambique . O eapitio ,.,. ;\l&nuet AUKU&lo Albuquerque oe Jlerla e os aUtres ~ rs. ValeoUm Caetano Ctrl'elra. Joaquim da 

Slh·a llartlnho e :\tanuel dos Santos nrtto.-9. Anlonto At1gu:.lo Strn, stgundo snrgenl o de lnt•ola rl a . 



llgasalhos para os nossos soldados 

\;arro~as carregadas eoni os ro1.was e ag&;\ftlhos ,tue o cSeeulo• en ,•1a IHUl'I. os nossos soldados em ,..rança. \'tndo-se oo primeiro 
1>1eoo o .sargento sr. José ~harla Pinto Samp.-io, enc1rregado pelo )linlsterlo da Guerra de recebtr • onlrt·~er as me.Emas roupGS. 

(cCllch6· do 8r. J. Canela). 

S
EGU~DO as ultimas noticias de França, a 
agua já invadiu as trincheiras e n'essas co
vas hu•nidas e desconfortaveis já se treme 

tambem de frio. 
De todos os esforços da iniciativa particular 

é, sem duvi1a, o do Seculo, o que mais e 11 evi· 
dencia se tem posto desde que estalou a guerra 
para acudir aos feridos, sem inquirir da sua na· 
cionalidade, e para auxiliar os nossos soldados 
desde q'.le entr Jmos no conflito. Agora mesmo 
acaba ele de entre~ar ao ministerio da guerra 
8.944 peças de roupa e agasalhos para os nossos 
soldados em França, sendo já em numero de 62.214 
as peças que teem saído da sua subscrição. 

E já está a tratar de uma noVJ remes-a para 
o inverno, remessa que tem ser toda de agasa· 
lhos por causa do frio intensissimo que ali faz 
e que tantos pobres soldados leva aos hospi
taes. Camisolas, ceroulas, peugas, barretes, 
mantas, cobertores, tudo de lã, peles pira con
feccionar pelicos e ceifões, - eis aquilo de 
que ele mais precisa. 

Lemb:em-se, pois, to
dos os nosso.; leitores 
da situação difi-
cil d'estes -

5-15 

valentes, entre as granadas alemãs e os horrores 
da doença. Ajudem-lhes a suavisar a sorte, 
que o mesmo é que ajudai-os a vencer. O 
Seculo aceita todos os donativos e fal· os che
g<H seguramente ao seu destino. Quem não ti
ver artigos feitos para mandar, dê o seu tra
balho ou o seu obulo para ajuda de os adqui
rir. Qualquer dos meios, por que demon,t. em 
os seus s~ntimentos patrioticos e o interesse 
que teem pelos que defendem a patria, será 
uma parcela valiosa na soma de es'orços que 
t .. dos n ' s temos de empregar para qt.:e os nos
sos soldados não se sintam desanimadamente 
esquecidos do seu paiz, ao passo que os dos 
aliados vivem n'uma abundan· 
eia e alegria, que lhes 
r :dobra o valor 
eaf~na 
vitoria. 



• 

Centenario da morte de G~mes Frewe d'lndrade 

• 

o monumento erigido a Gomes Freire d'An· 
drade. 

com a assistencia do sr. ministro da guer
ra, revestindo grande imp~nenci a, !1 ceri
monia do descerramento d uma lapide co
memorativa colocada na base do monu
mento que no local db suplicio do precur
sor da revolucão de 1820, perpetua um dos 
maiores crimes praticados pelo absol u1 is
mo. Com a morte violenta do soldado 
qu:? em tantos combates 
se batera com denodo 
e valentia, julgou aba
far o <,lri:o de re\1olta 
que, não só ele, mas to
dos os portuguezes pa
triotas, que temiam pe
la independencia da sua 
nacionalidade, estavam 
prestes a soltar; mas 
essa morte não obstou 
a que a re11otução fosse 
um facto. 

A carreira militar de Gomes 
Freire foi prodiga de bravura. 
Entrou em varils campanhas de 
auxilio á Hespanha, ~erviu no 
exercito de Catarina li da Rus
sia, <1ue n'essa epoca ~uerrea11a 
a Turquil, tomou parte ati11a e 
importante na guerra de 1801 
com a Hespanha e comandou 
uma das bri~adas da Legião Lu
sitana ao serviço de Napoleão, 
que soubJ apreciar os a.l ~os co
nhecimentos ele valor militar do 
bravo general portu<;(uez. 

Gomes freire sofreu na torre 
de S. Juliiio da Barra, onde fôra 
encerrado, as maiores cruelda
des e humilhações; toda11ia a 

P \'\SOU a I~ do 
corrente o pri
rn~iro centena

rio da mo.·te d'urn 
dos mais ilustres 
oficiaes do 
exercito por
tuguez, orna
r e c h a Ide 
campo Go
mes Freire 
d 'A n d r a (!e. 
N'esse clia 
realisou-se 
em Oeiras, 

Gomes Freire d'Andrade. to· 
nonie general ao 1:xerc1to 

Porluguez. 

pelo grande heroe, toi a de 
não permitir que Gom~ 
Freire vestisse o seu uni
forme no dia da execução 
e morresse como soldado. 

Foi trajando d'alva, c1m 
capuz e de::calço, que enfor
caram, na ec;planada da for
taleza de S. Julião, como 
um facínora, o devotado pa
triota, ornamento do exerci
to portu<,luez, cuja memo-

ria se invoca e per
petua agora como 

exemplo de bra
vura e de pa
t r iotismo. 

mais grave de todas e 
com a qual o absolutis
mo quiz deprimir em ul
tima vingança os nota
veis ser11iços prestados 

3. As lnscrl~ões e a laplde na bAse do monumento 
4. o m1n1st10 da guerra no momento do deRrerramento da lapide 

comemoratlYa do 1. • C<nteoarJo de Gomes Freire. 
t•Cllchês• Beoollel). 
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Monumento a Emidio Navarro 

(}
o dia 7 do 
corrente 
efét uou

se ·no Luso, 
com cxtraor
di na ri o bri
lhantismo, a cerimonia 
da inauguração do mo
numento ao insigne 
jornalista Emidio Na
-Jarro. 

A família Navarro. 
acompanhada dos re
pre..,entantes do chefe 
do Estado, c!o governo 

e da impren
sa, depois da 
piedosa ro
magem aoce
miterio ond.! 
foi depôr flõ

re> sobre o tumuloque 
encerra os restos mor
taes do ilustre homem 
de letras, dirigiu-se ao 
local do monumento 
seguida já d'um luzi
do cortejo em que se 
encorporaram além 
das entidades ofici.ies, 
membros das cla~ses 
comercial e industrial, 
muito povo d'aquela 
localidade e das fre· 
guezias proximas e 
grande numero de se
nhoras da nos~a so
ciedade elegante que 
se encontram vera
neando n'aquela im
portante estancia e 
não quizeram tambem 
deixar de prestar o 

seu delicado concur~o á homenagem rendida ao dis
tinto escritor e homem de Estado. 

Ap1z a sessilo inaugural, que foi presidida pelo sr. 
Joaquim Cruz, presidente da camara •nunicipal da 
Mealhada, foi, pela ne~a de Emidio Navarro, filha 
do sr. Ernesto Navar ro, descerrado o busto, execu
tando n'essa ocasião a banda de infantaria 28 o hino 
nadon1I. Em sc~uida foram pronunciados varios 
discursos sobresaindo o do sr. dr. Fernando Emídio 
da Silva que eloquentemente fez o elo~:o do home
na~eado, apreciando a sua notavel obra e enalte
cen1o as snas brilhantes qualidades e prestimosas 
iniciativa~. Louvou tambem o empreendiment:> rea
li:>ado p~la camara da Mealhada que assim soube 
perpetuar o seu agr11decimento pela dedicação que 
sempre mereceu a EmidioNavarrooLusoeo Bussaco. 

t. Ytsin do monumen10 n Eml<llo ~:l\'arro apoz a cerimonia do descerramento.- ·?. A 
sepultura de Rmldlo Navarro completamente coberta de r óre~. em campa rasa Junto 
do Jaz1110 de sua ramllla -3. Yollanoo da piedosa horoenairem. gntre os nsslstentes 
,·bse o flllJo de 1-:mtdlo Nnrnrro. sr. Ernes10 Navarro (1) e ú sun dlrella o presidente 
da camArn da Mealhada. {•Cllchl's• do dlstlnlo nmndor sr. llcllc1r llr11ndllo e Ili ados 

exo1-e81lamente pnra a Ilustração PCJrt111111eza1. 
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COM uma concorrencia enorme em todas 
as SeEsões, terminou O XVlll concurso 

nacional de tiro, real isado na carreira de tiro 
em Pedrouços, e promovido, como nos anos an
ter:ores, pelo ministerio da guerra. 

Os concorrentes d'este an1 foram mais nu
merosos e todos eles disputaram as varias vro
vas com gran
de ardor, re
sultando um 
final brilhan
t is si mo, do 
qu e está 
i mrnsamente 
sa ti ,feno o 
sr. min·stro 
da guerra, 
que assistiu 
a muitasd'es
sa s sessões 
com o sr. mi
nistro do in
terior. 

t. A sr;' O. Beatriz de S-0u~a Soare~. vcncedo•·a el'UUHL 
das pro\as.-2. O sr. ministro da guerra iendo á sua es· 
querela o sr. ministro elo Interior. No ultimo plano ,·é-se 

o general Barnardlsloo. che!à da mlS>âv lnglezn. 

pistola, 2.º; suprema 
B (mestres atirado
res), 2.0 • 

Em todos os concursos 
que se te~m realisado nun· 
ca apareceu quem tives
se conse6ttido egual nu
mero de c'assiticações, o 
que torna o di;tinto sports
man, dr. Antonio Mar~ins, 
que é tambem um atleta 
completo, o campeão de ti-
ro em Portuj;!al. 

Os premios foram este ano mais nu
merosos, pois não 
só foram oferecidos 
pelas estações ofi
ciaes e varias cor
porações e associa
ções, mas tambem 
por muitos particu
lares que, devota
dos patriotas, ma
nifestaram o seu en
tusiasmo velo con
curso naci ~mal de 
r iro, oferecendo 
e)5ualmente valio
sos brindes para ga· 
lardoar os mai s ha
beis atiradores. 

No concurso to
maram part ! algu
mas senhoras que 
déram mostras exu-

o sr. dr. Antonlo A. 
da 511,·a Maruns, as
pirante a alteres me
dico m1J fclano . o con
corren1e mats pre· 

miado. 

b<>rantes de coragem e energia, t ~ndo 
uma d'elas, a sr.ª O. Beatriz de Sousa 
Soares, saído vencedora n'uma das pro
vas, pelo que foi alvo das maiores ova
çõe!:. 

De todos 
os concorren
tes, porém, 
apesar de en
tre eles ha
verem atira
dores de 
grande no
meada, com 
iustiça pre
mia dos em 
anteriores 
concursos, e 
q.ue pelas 
;;>rova.s que 
déram rece
beram pre
m ios vai io
s os, houve 
um-o sr. dr. 
Antonio A. 
da Silva, dis-
tinto medico-que alcançou as seguintes classifica
ções: prova Gomes Freire, 1.0 ; prova Republica 1.0· 

séries i'.imitadas, 1.0 ; campeonato de Porhq;ial á es: 

Bom é que este concurso se torne de 
ano para ano mais entusiasta, porque 
é um dos melh0res incentivos para que 
pos -amos possuir bons atiradores, tão 
necessarios para defenderem a patria 

quando ameaçada de perigos. 

pmgarda, 1.0 ; campeonato do exercito de terra 
e mar, 1.0 ; suprema A (prova disputada entre 
todos os campeões), 1.0 ; mestre atirador a 200 
metros; mestre atirador militar; priir.eiro ati
rador a 500 metros campeonato de Portugal~á 

Delegação dn Fscoli de guerra. ' 'cncedora do 
campeonato colellvo. 

Gr"po de v .. ncedores de \"arfas prova~ do concurso. ~~ 
Oa e•quer<la para a dire ita: s • s. Adolfo Feri-erra LI· ·"! •. _ 
ma. F~llx ne1·01udes. capll.ão R•·andão de Melo e Jor-

ge de cai·va.ho. 
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OS AMERICANOS EM FRANÇA 
·,;;~~ ;~~(~ 

~- · .... , 
~:,,, 
""'-' . 

Tive a boa fortuna de poder conversar alguns 
Instantes com alguem que lidou de perto com o 
general Pershing durante a sua permanencia em 
Parfs. Como se sabe, o comandante do corpo 

;... t 
lho póde muito bem levar semanas ou mesmo '~ 
mezes. 

expedicionario ·america
no acaba de deixar a.ca
pital franceza para se ins
talar n'uma localidade 
proxima do front, onde 
funcionam desde já todos 
os serviços do seu esta
do-maior. 

cO general Pershing tinha visto a guerra 
atravez do Atlantico; isso lhe deu talvez da 

j 

-Sem duvida-disse· 
me o meu interlocutor 
em resposta a uma obser
vação que eu formulá· 
ra-as declarações que 
o general acaba de fa. 
zer aos jornalistas que o 
interrogaram diferem um 
pouco no tom d'aque
las que ele fez ao em
barcar na America e ao 
chegar a França. Mas 
nas palavras d'esse ilus
tre chefe miiitar não ha 
menos confiança ; talvez 
apenas mais modestia. 
Ele reconhece que um 
exercito que represente 
a nação americana não 
pode ir para o campo da 

No Mosa.-Um soldado nmerJcano acariciando Ullla 
creança franceza. 

tremenda luta uma idéia 
que ele teve depois de 
em mais de um ponto 
rectificar. Esta guerra é 
uma guerra como nun
ca se tinha visto, é uma 
guerra diferente de to
das as outras guerras. 
Para a compreender exa
tamente, é preciso tê-la 
feito ou, pelo menos, tê· 
la visto fazer. O gene· 
ral Pershing não tarda
rá a fazê-la e fá-la-ha 
com brilho, como um 
grande chefe que é. Mas 
já te11e ocasião de ver 
os francezes batendo-se 
em Verdun. Ele assis· 
tiu á recente ofensiva e 
trouxe de lá uma profuu· 
da impressão. Não ces
sa de fazer elogios á va· 
lentia :dos soldados que 
ele viu atacar com inex
cedível bravura os ale
mães. Pela primeira vez, 
ele pôde bem avaliar 

batalha «á la légere~. Um trabalho de prepara
ção, de Instrução, póde mesmo dizer-se, de 
adaptação, impõe-se sem duvfda; e esse traba· 

tudo quanto ha de formidavel, gigantesco, de 
nunca visto nos combates da guerra atual. 

cA sua confiança nos soldados americanos é 

Os soldados amerlcanoe no sou campo de concentraçio em Prança 



grande. Está convencido de que eles da-
rão boa conta de si. ·Mas quer que eles 

não entrem em combate senão quando uma 
solida preparação lhes pennita hombrear com 
os seus camaradas aliados que já estão nas 
trincheiras. Essa preparação está-se fazendo, 
de resto, d 'uma maneira intensa. Ha proximo 
do ftollt varios campos de instrução onde os 
csammies> continuamente se exercitam. Se
rão excelentes soldados . .. 

-E quanto ao projéto de ·algumas cente
nas ou não sei mesmo se milhares de aero
planos que viriam da America para pôr os 
exercitos alemães em debandada? . .. 

- A concéção era com efeito excessiva
mente simplista. Mas não duvide de que ha 
muito a esperar do desenvolvimento da guer-

lf~-s 
vão opOr·se mais rigorosamente do : ; ~i ii ' 
que até agora ao transporte das tro- • ,f: 
pas americanas atravez do Atlantico. Que ~ 
pensa o general Pershing a esse respeito? @ 

A perspetiva inquieta-o? ~· 
-Não, fa-lo sorrir. E sabe porquê? Por· , 1 

que se os alemães não têm metido no fun
do os transportes americanos é porque não 
têm podido. Vontade não lhes tem faltado, 
nem esforços. E pôde afirmar, porque tenho 
seguros dados para lh'o dizer, que a atitude 
dos soldados americanos em mais de que uma 
situação difícil tem sido admiravel. 

-Quando, perguntei para terminar, pensa 
o sr. que os americanos ocuparão os seus Jo
gares nas trincheiras? 

-Não lh'o posso dizer exatamente. Como 

Os americanos nos campos c1'1nstruc;Ao cm França, exorcltanc1o-se na construtão de trincheiras 

ra aerea. Não precisamos de entrar nos do· 
minios da fantssia mais ou menos audaciosa. 
Basta considerar isto: no dia em que dispu
zermos de aparelhos bastantes para impedir 
que os aparelhos inimigos se aproximem das 
nossas linhas e vigiem os movimentos das 
nossas tropas o segredo das nossas ofensi
vas será rigorosamente possível. Ora a con
dição essencial d'uma ofensiva é a surpre
za. 

-O sr. viu, preguntei, as recentes amea
ças alemãs dirigidas contra os americanos. l:'-' Depois da resposta de Wilson á 
~ nota do papa eles afinnam que 

sabe o general partiu já para a cidade onde 
ficará instalado o seu quartel, ligado por fios 
especíaes a Paris, a Londres, ao porto de de
sembarque e a New· York. A instrução das 
tropas faz-se rapidamente. Penso que dentro 
d'algumas semanas já poderá figurar nos jor· 
naes do mundo inteiro o comunicado ameri
cano. 

Paris, 5 de Setembro. 



A GUERRA 

os Primeiros prisioneiros aus1r1acos feitos pelos Italiano• 
na batalha do Isonzo. 

O Monte Sãnt-0. - Esta grande e bela 
montanha, com o seu antigo convento a domi
nar uma enorme extensão em volta, constituin· 
do um importantissimo ponto estrategico, veiu 
a cair finalmente em poder dos italianos. Cus· 
tou-lhes muito sangue, custou-lhes mesmo a vi· 
da do valente general Antonio Cascino que os 
levou a essa conquista memoravel. 

Outro asf)éto de prJstouelros austt·lacos feitos pelos l tn. 
llanos na batalha do lsonzo. 

D'esse novo centro de operações tem resul
tado para os austríacos formidaveis derrotas. 
Durante 19uito tempo julgavam-no eles inexpu
gnavel e verdade é que eustou caro aos ital ia
nos a sua conquista; mas estes estão-se in
demnisando largamente dos sacrificios, porque 
o Monte Santo abriu-lnes uma profunda pene
tração no territorio do inimigo. 

Um comando de·brlgadl\ ltallano sobre o Monte Santo, um dos pantos do tealró da guerra ual~austrlau:'a a 11ue 
tlcal'ãO liga.das as mais gloriosas lt'aõlçôes. 
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~ Cães conduzindo um fardo de s:Leos aue le,·aram m1mumcntos para o front 

~ Os cães na guerra. - Não se calculam 
~. · os milhares d'estes preciosos auxiliares do ho· 
~ mem que está na guerra, . ao serviço da cruz 
·\' \lermelha e ao serviço de transporte e a varios 
l 

outros em que a sua coragem, destreza e fide· 
lidade os torna altamente uteis. Tambem não se 
calcula a importancia dos seus serviços, nos 
quaes não era facil substituil-os. 

Na Bolgic• reconquistada.-ArraJando um camtnho para transJ)Ortes sobre um terreno eslluracado 
pelos obuze&. 

\! 
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Varlos a~pccto• (ln 1>0vo a.ioelhaclo e or:\llclo oo ruomen10 de <1es•ob1·11· o sol e de se 
c1a1· o fenomeno 11ue tanto lmp1·es.;1ooou a multlJàJ. 

no vagalhão col?ssal d'aqu~l~ povo que ali se iuntou a 15 de outubro. q t.eu 
racionalismo so:reu um f Jrm1d 111el embate e quer .s estabelecer uma op1111ão 
segura socorrendo-te d ~ depoimentos in~ speitos c~n:i ~ o m ~u, pois qu~ ~s
tive lá apenas no desempenho d~ u.ma m1sSà) bem d1 1c1l, tal a d_e relatar·~
pareia mente para um grande d1ano, O Seculo, os fact is que diante de mim 
se desenrolassem e tudJ quanto de curioso e de elucid~tivo a eles se prt:n· 

desse. Não ficará por satisfazer o teu deseJ'l, 
mas decerto que os nossos olhos e os nossos ou
vidos não viram · nem ouviram cci;as diversas, e 
que raros foram os que ficaram insensíveis á t> 
grandeza de semel hante espectacul o, unico en-
tre nós e de todo o ponto digno de meditação 
e de estudo .. 

· (carta a alguem 
que pede um te.s-
t em unho insus- o que ouvi e 

Pel!O). me levou a Fáti-
ma? Que a Vir-

º
uebrando um gem Mar'a, de-
silencio de pois da festa da 
mai.> de vin- Ascenção, apare-

te anos e com a cera a tres crian-
invocação dos ças que apascen- .l'J 
lon ginquos e tavam gado, duas 
saudosos tem-· mocinhas e um 
pos em que con- zagalete, r e e o -
vivemos n'uma mendando-lh es 

G fratcrnaJ cama- que orassem e 
, radagem, ilumi- prometendo-! h e s 

nada então p la fé comum e fortalecida por identicos aparecer ali, so-
propositos, e::.creves-me para que te diga, sincera e mi- br~ uma azinhei-
nuciosamente, o que vi e ouvi na eh rneca de Fátima, ra, no dia 15 de 
quanJo a tama de celestes a1>arições congregou n'aquele cada mez, até1111e 
desolado ermo dezenas de milhares de pessoas mais se- em outubro lhe:i 
dentas, segundo creio, de sobrenatural do que impelidas d1ria qualquer si-
por mera curi'.>s'dade ou receosas de um 1 is~o ... Estão n1I do -poder de 
os catolicos em desacordo sobre a imp1rtancia e a si.,ini- Deus e faria re-
ficaçíio do que presencearam. Uns convenceram-se de Vc:aações. Espa-
que se tinham cumprido prometimentos do Alto; outros lhoiU-se a .nova 
acham-se ainda lon~e de acreditar na incontroversa rea· p ) r muitãs legues • 

~ !idade de um milal!re. Foste um crente e no e. 
•·· ~· na tua juventude e deixaste de sei-o. Pes- redondeí'l~ ,voou, de terra em terra,, 1~····º1' li!':, 0 

soas de família arrastaram-te a Fátima, até os con11n:i de Portugal, e aroma-. "' 
t - .. - • !<!'). - ------ --- --------------------- .. ~~ ·-..> 



gem dos crentes foi aumentando de mez paro mez, 
a ponto de se juntarem na ch1rneco de Fátima 
em 13 de outul>ro, uma• cincoento mil l'essoa~ 
consoante os c'lculos de indivíduos dcsapaixoua

do~. Nas precedentes reuniõe< de fies, nilo faltou quem 
tivesse suposto vêr ::.;in~ularidades a~tronomicas e atmos-

1.-0 PO\O abtl«•atl().-lt a.on 01 atw, "º'' ... em 1orno do local do mll:i1rN" 
1. Olhando para o rantSo a maravllb' 

3.-C.:m grul)O tm caue um YtlhO <''ri lAh'H upera.rtc..uperar a 1"lsla 

feri~ que se tomaram como indicio da imediata intervenção 
divina. _HoJve quem falasse de subitos abaixamentos de tempt· 
rotura, da scintilação de estrelas em pleno meio dia e de nu· 
vens lindas e jámais vistas em torno do sol. Houve quem rep<:· 
tisse e propalasse c~movidamentc que a Senhora rccomendo\ltl 
penitencia, que pretendia a ereç-Jo de uma capelo 1i'a<1u~1e local. 
<1uc cm 13 de outubro manifestaria, por intcrmcdio de umo prn
va sensível a todos, a-infinita bondade e o omnipotcnçia dt.
Dcus ... 

foi assim que, no dia.-celebre e tão anciado, afluírem de per· 
to e de longe a Pátima; arrostando com todos os embaraços e 
todos a~ durezas das viagens, milhares e milhares de pessoas. 
umas que palmilharam leguas ao sol e á chuva, outros <1ue se 
transportaram em variadissimos vehiculos, desde os quasi pre· 

t de mulheres. pecieruemcnte, como enlevados n'um so~l10, 
dirigirem-se, de vespero, para o sitio fomos•>. c'IJJtando h1!'0S 
..acros e caminhando descalços ao ritmo d'eles é á recita· 
cão cadenciada dot ar~~ do Ro>ario, sem que os importunas· 
~e. os dcmovc~sc, os desesperasse, a mudança quasi repen· 
tina do tempo, quando as batesias de ai1ua trasformaram as 
estrados poeirentas em fundos lnmaçaes e ás doçuras do ou· 
tono sucedcrnm, Por um difl, os a~perrimos ri~ores do in\l~r· 
no ... \'i a multidHo, orn comrrimida á \lolta da pequemna 
nrvorc do miloitre e desl>astondo-a dos seus ramos para os 
~uordar c?mo relic1uios, ora espraiado pela 'asta charneca que 
a estrada de Leiria atrovessa e domina e que a mais pito
re:scn e heteroq~11eo concorrencia de carros e pessoas atra· 
\>ancou n'oqucle .. <lia memoravel, as:iuardar na melhor ordem as 

"· A wullJdão. a11erlaodo--se em torno do ~11 10 do rnllAA'.re, on<le se. "~ 11 ·~l11co tu.flito. eo1neo a ollH\t !)Ara o ceu. â esper-a e.lo sinal de oeos 

historicos até os mais recentes e maravilhosos 
mod~los de automove;s, eairda mullis-imas Que 
suportaram os incomodos das terceiros classes 
dos comboio..'\, dentro do~ qune~, para percor· 
rer hoje relalivomentc"pequcna• dl-tancias, se perdem 
longas horas e até dia< e noites! Vi ranchos de homens 
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O po,·o ora ajoelhado e olhando o alto 

manifestações sobrenaturaes, sem temer que a inver
nia as prejud:casse, diminuindo-!' es o esp endor e a im-

ponencia ... Vi que o desalento não invadiu as alma .-, 
que a con iança se conservou viva e ardente, a r•espe ito 
das inesperadas contrariedades, que a compo tura da 
multidão em que superabundavam os camponios foi rer
fei ia e que as crianças, no seu entender privile~iada~, 
ti\l.,ram a acolhel-as as demons:rações do mais intenso 
cari11l10 por parte d'aquele povo que aioel11ou, se des
cobriu e rezou a seu mandedo ao aproximar-se a h 1ra 
do «milagre», a hora do «Sinal sensível », a hora mística 
e suspirada do C'lntacto t>ntre o céu '! a terra ... 

E, quando já nã'l imag:nava que \lia alguma coisa mais 
impressionante do que essa rumoros1 mas paci 'ica mul
tidão animad'l pe'a mesma obces i\la idéa e movida relo 
mesmo poderoso ancei >, q•1e \ i eu ainda d ! \lerdad ' ira
:nente estranho na ch·:irneca <'e Fá ima? A chuva, á hora 
pre11unciada, dei.~ar de cair; a densa massa de nuvens 
romper-se e o astro-rei-disco de prata fosca-em pleno 
zenith aparecer e começar dançando n'um baila1o violento 
e convulso, que ~rande numero de pessoas imaginava ser 
uma dança serpentina, tão belas e rutilantes côres reves
tiu sue Sf'ivamente a super.icie solar ... 

Milagre, como i;iritava o povo; fenomeno natural , como 
diz"'m sabios? Não curo agora de sabei-o, mas apenas de 
te afirmar o que vi ... O resto é com a Ciwcia e com a 
Ei;ireja. _. 

Avellno d e Almeida, 

,\s ires crlan~as <1• .e dizem ter a \'lrgeru 
ralado com ell\'5. 

O po,·o procurando aproxlma1·-sc d11 nzlnhclr·11 santa 
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r.onsorclo da s r.• o. Eup:enla Adelaide 
D. J::ugen la Amaral de 011\•e lra Prestes 
secretario da emba1x.1da do Brasil, sr. 

Parau1nraram o áto civil os srs. drs. 
embaixador do Tlrasll. sua esposa e a 
for·am pa,lrlnbos os paes oa noiva e o 

Gampoamorlana.- 0 sr. dr. A. Fer
reird d'Almeida, 1.0 secretario da 
legação em Madrid, não é só um 
diplomata distinto, é tambem um 
escritor ilustre, muito erudito e 
versado nas literaturas estrangei
ras. A bela obr.J p'.letica de Cam
poamor merece-lhe um culto es-

Sr. Ferreira d' Almelcla. 
autor cio 11\TO l"ampo

amorla11a. 

J.opes de Oliveira Prestes, fll ha da sr.• • 
e do sr. Jl)Sé Augusto Prestes. com 0 
dr. José 11oberto de Mace.io soares 
nernartllno \lachado e Gnstão da CuÕha 
mãe ''ª 1101,·a. Da cerimonia relJglosá 
sr. Josê Antunes dos Santos e sua e~posa. 

pecial. .N'um ele~·,.,te vo1ume, im· 
presso em Madrid, coligiu e co
ordenou com notavel metodo e 
clareza os m is impr !SSiOn ntes 
pensamentos do grande poeta hes
pan"ol, traba'ho e~te aue tanto 
mais nos h:>nra, quanto é um portu
guez o primeiro escritor que o faz. 

A comissão Instaladora da Nova Associação dos Tr•b•lhadores de Teatro. - on esquerda para a dl reHta seo· 
taa os: Durão, pelos coutraregras: castelo Branco, pelos r:ottumler$; R:ifoel Mnrques, pelos atores; .João l!.'errelra. 
petos corista~; Ao1onlo Pinheiro. preslOeme; Al varo Cabral, pelos atores; Alfredo Mantua. pelos maes1ros: AYetar, 
pelos pontos: Eduardo te eis, filho. peios scenogratos. De pê, Saraiva, pelos e létrlclstas: Escutaplo, pelos iJornalls
tas teatraes, Jlenrlque Sant"Ana, pelos aderec1s1as; Farta, pelos alfaiates: Vltor Manuel, pelos cal>etelrelrws: Jullo 

Sllvn, pelos figurantes. 

?)57 



ENEN 
€NTRF. os jornalistas da geração nova que com 

egual talento e a mesma virtuosidade cultivam 
os variadi;:simos generos que a imprensa diaria 
abrange, Rocha Junior alcançou um Jogar de 

relevo, em virtude de méritos que o seu novo livro 
intitulado Veneno bem alto afir ma. A obra de mui
tos jornalistas de valor fica, amiud~, sepultada n'um 
inglorio e injusto anonimato e d'aí o passarem qua~i 
despercebidos, desde que não curem de se reclamar 
a eles proprios, consoante os processos de que tan-
tas vezes usam para er<;!uerem nas azas da tama os 

que sem tal auxilio proseguiriam rastejando. Rocha Junior, que é um reporter 
mnderno, conhecedor do seu metier e dispondo das multiplas qualidades 
que e~te exige para ser capazmente exercido, consagrou- se tambem á cronica, 
na edu;~o noturna de;> Seculo, e saiu-feda tarefa com uma admiravel galhardia, 
que hoje avulta mais do que nunca nas pag;nas do livro que temos presente e 
que está se11do um dos acontecimentos l iterarios mais notaV<!is da season no 
seu inicio. 
. A cronica, para agradar, para se impôr e para preench~r em absoluto o seu 
fim~ _requer do cronista aptidõe!': excécionais C'lmo homem de letras e como 
espmto observador e independente. Essas aptidões pos!<ue-as em alto grau 

Rocha Junior, juntas á sua mocidade cheia de intrepidez e de 
audacia. Ha nervo e musculo na sua prosa agil e forte, como ha 
agudeza, brilho, originalidade na analise e no comentario dos epi-
sodios em que fixa a atenção e sobre os quaes borda a sua critica, 
umas vezes amavel e risonha. outras severn e agreste, mas sempre 
sem ultrapassar os limites da corréção elegante e da inflexivel 
justiça que constituem as normas habituaes por que se pauta o 
seu criterio, ainda quando a ironia flameja e a pena se iransmuta 
em bisturi que corta fundo, até fazer sangrar ... 

Veneno é a co'ectanea de uma série de cronicas sobre os casos 
do dia, insertas na edição vesp~rtina do Seculo, e que obtiveram um 
ma51nifico exito na ocasião de virem a lume, atraindo para o pri
moroso jornalista as atenções de um grande publico. Essas encan
tadoras an')tações á vida portu~ueza, e ainda á propria vida mun
dial, lêem-se hoje, recolhidas em volume, com o mesmo interesse, 
o mesmo proveito e o mesmo prazer da primeira hora e hão de ser 
lidas e relidas ámanhã C'lm identico apreço, porque fixam, por uma 
forma inexcedível de nitidez e de graça, asi;étos, revelações e ensinamentos d'este 

instante unico, o mais 
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fertil que regista a 
Historia em coisas 
sin<;!ulares e maravi
lhosas ... Alberto de 
Sousa ilustrou a capa 
da brochura, que Gui
manies & e.• edita
ram. 

A. de A. 



Portuguezes benemeritos 

Comissão da Cruz Vermelha • Pró·Patrla>, em JuJ,z de Fóra. Da esquerda para a 
direita, sentados: &rs. Sebastião Manuel (la Çosta. 1.• secretario; Manuel Lou
reo~,o Jo1·ge Juolor, 1i r-.s lueo te: .Joaquim Gooçàl ve,s . Co~lllo. v1ce·presl<lente, e 
c;arlos de Sousa Lage, 2 • tesoureiro. De pé, os srs: Josc da r.osta. auxiliar da 
comissão; Manuel d' Azedo e Meio, 2. • secret:irlo; Alll)IO da Hochtt Gomes, procu
rador; Manoel Pnscoal Cardoso, 1.• tesoureiro e .José Rafael de Sousa. amigo e 

g.rnnde auxiliar da comissão. .. ., . .L 

cumento valiosissimo do seu trabalho e da sua honesta gerencia. 
Por ele se demonstra que a receita até áquela data foi de 
l 9.5'55$000 e a despeza de 7928800, havendo um saldo de 
18:742$200. D'esta bela soma enviou a benemerita comissão p11 ra 
Portugal, por quatorze vezes, quantias que perfazem a de 18. 7 43$780, 
qu~ é realmente um auxilio de g~ande valor e que m:lito enobrece 
os que, longe da patria querida, nunca a esquecem nas horas di
ficeis. 

n com!ssão da Cruz 
H Vermelha Pró-Pa
ttia em Juiz de Fóra, 
florescente cidade de 
Minas Geraes, com
posta de homens inte
ligentes e devotados 
á santa causa do bem, 
distribuiu o seu rela
torio do mez de Maio 
ultimo, que é um do-

Sr. Manuel f.ourenço Jorge .Tnnlor, 
pre~1aen1e ela rom1ssüo l'Tó·Patr1a, 
Importante comerciante e lndus1 rlal. 
que a maioria da coloola portul<Ue
za. na cidade de Juiz de Pó· ... "l'· 
seJava fosse nomeado vlce-consuJ de 

.Portugal. 

Membros da «Sociedade Áuxllladora Portugueza> em reunião para lnten•lrlcarem a arrecadação de donativos lPara a •Obra 
dos Orfãos da Gue1·ra.. na cldaoe <le Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes. 
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Quinta da Pica.~c~i~~ _______ -·-- ___ _!?:.~ 
-~ -.. ~ 

O sr. Augusto Per eira ~tac1~1~d~- sua: esposR e lntere~santes 

Blra e oombal. A debulha de milho. 

E' louvavel o esforço que alguns dos 
nossos proprietarios ruraes estào em
pregando para que as suas cult11ras con
corram o mais po~sivel para atenuar a 
enorme crise de sub,istencias em que 
nos debatemos. Entre eles avulta o sr. 
Augusto Pereira Machado que. na sua 
bela e vasta quinta da Picanceira, bem 
mostra a inteligencia, amor e perseve
rança com que se dedica. pela sua 
parte, á solução do grande problema 
agrícola, dando assim um nobre exem
plo a muitos que ainda se conservam 
de braços crJzados, apesar das exigen
cías que a causa publica faz de todos 
os seus esforços. 

Adegu, abegoartas, celeiros e casa de restdencla. Conducil.o de u»a dos Jngnres. 

(•CttclléS> do dlsUnto fotografo J. Fernandes). 

•• 
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' 

o ((M/LA ORE)) 

- A fome! Esta é que é a verdadeira apar.ição, palpavel e real! ... 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA sariamos cruelmente da paciencia dolsó porque estes são o\linos e os o\li
tei tor se n'eles teimassemos. Era isto nos não entram na cidade, mas tam
o que tínhamos a dizer-\los, mais coisa, \bem porque não podem cá entrar O!' 

Mnls coiso, menos coiso... menos coisa... bodes, os porcos e respeti\las espo-
J. Neutral. sas. -

Mais coisa, menos coisa, pouco mais A' primeira vista ha\lerá quem ache 

/\fina l , «C(lntrista» 
ou menos e outras expressões analogas, 
são as que ouvireis geralmente a por
tuguezes, e muito raramente as que si-
gnificam se_;,urança e certeza. Obser\la- . 

poderia assinar o padre Antonío Vieira ra ~ uma as su~s ummosas pale~- -·· 1· • 
~· · · ção é esta e dita de modo que bem a t D

1
os ~l\11tresd apresent1ad~s por}. Neu- ---Á~ 

ou quejando filosofo; é, porém, mui- tras neste _semanano, nenhum foi ace1- \ 
to nossa, foi-nos su.,erida por fa- te; o partido do sr. Egas Moniz deno- .. -'J • ,.,11 
ctos \larios, cujo exame em nosso es- mmar-se-ha [Jentrista. . , · · 
pirito provocou 0 desejo de transmi- Não _nos dizem as folhas o moh\lo da ! ~ .. ·: 
tir ao leitor o que pensamos sobre o den<?m1nação, o. que nos _lança n'uma ... 
assunto, contribuindo assim para a tern\lel perylex!dade, obrigando-nos a . . 
possi\lel embora não pro\la\lel emen- a\lentar \lanas h1poteses: extranha a ligação, mas é sabido que 
da. ' ' 1.ª-0 no\lo partido consid~ra a poli- entre os tres representantes animais 
Combinae com um portuguez uma tlca portugueza como um circulo, de ha estreita solidariedade, e tanta que 

entrevista, sôbre a coisa mais séria do 1que ele se~á o centro. Tem certa razã_o costumam ir juntos ao m_erca~o, con
mundo, para determinada hora. Logo ~e ser, a ~1potese, porq':le a noss~ p::ih- forme João de Deus explica num en
\IOS responderá que sim, que compare- hca é efeh\lamente um circulo ... v1c1oso. graçadissimo apologo. 
cerá. D'esta \lez o caso passou-se com 

-Então, direis, espero-\los ás tantas muita simplicidade: Visto que foi proí-
horas? / ~ r;i·) bida a vinda dos bodes e dos ce\lados, 

-Sem duvida; mais coisa, menos / os carneiros, protestaram, fazendo 
coisa... ~ _, ---~- - · gré\le. 

Podemos multiplicar os exemplos, , ( "'é=-- ·- Estão na moda. 
se não com este dito com outros equi· ~ . 
\!alentes e \lereis que é a razão que di- ~/ ----------------
ta as nossas pala\lras. ---~~ As

1
i lo 

Por curiosidade ou interesse proprio, , .........-;-vr .. ·· -;-
porque necessitaes de · fazer contas á [..,,.. 

vossa vida, encontrando um amigo , Muito de louvar é a memoria da sr.• 

Ll de fato novo, interrogaes: ' D. Eduarda Elisa de Sousa Vasques. 
-Quanto te custou este fato? \ que legou certa quantia ao município 
Obtereis uma resposta n'estes de Oliveira de Azemeis a fim de se fun-

termos: dar um asilo para bachareis em direi 
-Vinte e cinco mil réis, mais coi- to. Terminou a incerteza das familias 

sa, menos coisa... que, por inexpliclvel capricho entre-
Tendes necessidade de partir para gam seus filhos ao curso de letrados, 

terras distantes, em comboio, porque não sabendo nun~ se eles, na melhor 
os \!ossos negocios \los obrigam a tal das hipoteses, irão morrer de fome co 
ausencia, por simples recreio ou qual· mo delegados em comarcas de irifima 
quer outro motivo, que tantos se .PO· classe, ou na bril~ante posi~o de ama-
dem ap~ese11tar. A pess~a conhec1d~, 2.ª-Centrista, de centro, como opo- nue~ses de repartições pubhcas. 
que muitas \lezes tem s.a1do da locah: sição aos restantes partidos, que são• E c~rto q~~ algu~s, por gra~des in
dade no mesmo comb010, perg~ntaes. \lerdad;iramente excentricos. 1fluenc1as pohhcas, Já t.eem obtid1 cho-

-A que horas parte o comboio para 5.ª-Centrista, por central, porque rudos Jogares, como o de carreg~dor_es 
tal part~? . . . . 0 consultorio do seu chefe é no largo . da alfandega, ser\lentes de escntono 

E Q~\11re1s isto~ ou ~isa semelha~te. do Quintela, sem duvida... um dosl 
-A s ~ete, mais coisa, menos coisa. pontos mais centraes de Lisboa. 
Se qu1zessemos exagerar-;-do que o E de aí talvez que estejamos muito 

bom senso nos defend~, _pois que não longe da \lerdade e que centrista, afi-1 
somos pessoas. que atraiçoem a \lerda- nal, não seia mais do que alusão ao ra

de-contanamos que; certo rapa~, mo de mediei ·a em que o sr. Egas Mo
\ ~ • pretendendo par1;t no!va ur!1a mem- niz mais se distingue, visto que é espe- r 
~~ na coi:n quem muito s1mpat.1sava, se cialista de doenças dos centros ner\lo-1 
n ~""'-· aproximou do pae da menina e ou- sos. 

· •• :;·. JJ sou indagar do bom porte da que re-
: .• ::. questa\la. Sabem o que o pae res- - - - ----.... ----- - 

pondeu ao moço enamorado? Que a 
menina se porta\la bem, mais coisa, 
menos coisa . .. 

Porque foltom cornelros 
1 

Repetimos que esta expressão pode Anda\lamos intrigadissimos por não 
ser substituída por outra equi\lalente, saber a que atribuir a falta de camei
mas o resultado não varía. A\laliam-se ro nos talhos de Lisboa, mas felizmen
os bens de cada um em tantos contos te o 'l?ereador sr. Zacarias Gomes, cobradqres de associações de classe 
d • réis, mais coisa, menos coisa-mas n'uma das ultimas sessões da comissão etc., mas esses constituem um nume 
d'um livro, d'uma peça teatral, d'uma executiva da Camara Municipal, poz o insignificante. 
obra d'arte qualquer, não se diz se é caso a limpo. 1 Até agora, quando se pergunta\la ao 
boa, mais coisa, menos coisa, mas que Diz o extrato para os jornaes: «Atri- pai de qualquer estudante de direito 
«tem qualidades; é pena, comtudo .. . » bue o orador a não afluencia de car- para o que e!ituda\la o filho, ele dizia 

Assim como não se diz se um ban- neiro:> no matadouro ao decreto que com tristeza: 
queiro, a proposito de credito, o tem proibiu a entrada de carnes \lerdes de -Não sei! 
mais e isa, menos coisa, mas sim: rezes o\linas, caprinas e suínas pelas De futuro, responderá com satisfa· 
«tem, isto é, parece que tem ••. » barreiras». ção: 

S . riam infinitos os exemplos e abu- Ora aí está. Não ha carneiros, não -Para asilado! 



~ilagres 

Não: lá que a coisa leva agua no bi
co, isso é que não padece a menor du-
9ida. 

Todos sabem do milagre da Fatima, 
que consistiu n'um bailado do sol ao 
meio dia, presenciado por quarenta mil 
pessoas e no aparecimento da Virgem 
a uma pastorinha, com a declaração de 
que a guerra europeia havia terminado 
n'aquefe momento: ás 12 horas de 15 
de outubro de 1917. 

Pois isto não é nada comparado com 
outras maravilhas que andam na boca 
do povo, duas das quais nos chegaram 
aos ouvidos n'estes termos: Pelas vinte 
e quatro horas de certo dia do mez pas- j 
sado ouviu-se no sitio da Nazaré (praia 
da Extremadura) tocar o sino da torre 
da igreja. O sacristão desper tou ao to-1 
que, levantou-se e correu ao templo, 
para averiguar de tão extraordinaria 
ocorrencia. 1 

Entrou na igreja e que hade vêr? 

O SECULO COMICO 

EM 

3 

F'OCO @ 
Ator Rafael Marques 

Nunca artista subiu a mais altura 
E cruz não suportou de peso tanto! 
Sua enorme coragem causa espanto 
Até aos proprios sabios da Escritura! 

Vai incarnar a divinal figura, 
(E' com tremula voz que o caso eu canto) 
Dq salvador do mundo, Cristo santo, 
Filho de Deus, do bem a essencia pura! 

já lhe diviso, no martírio horrendo 
A face mac.erada mas serena 
Sob um clarão suavíssimo e estupendo, 

E já lhe escuto a fala nazarena, 
Quando se mova a tunica, dizendo: 
_.Não bulas que é peor, ó Madalena •• • 

BELMIRO. Nem mais nem men'>5 do que Jesus 
Cristo, em pessoa, a dizer missa no al
tar-mór! Contrito, o sacristão ouviu a --;::---~-:---:-;----:---:--:----:--'""."""-----·----
missa, no fim da qual o Nazareno lhe -Se eu ganhar, dás-me a tua ai- irem trombetofone i ós pois aparessem 
fez sinal de que se aproximasse e en- ma... . . . na sena os carpenteiros, adevecistas, 
tregando-lhe um cirio aceso disse: O rushco _não ~e1xou continuar. Re- ponto, conta-regra, e munta doitra jen-

- Vai deitar esta vela ao mar... conhecendo 1medu~tamente que estava , te de ambus us cexos.O'spoisacabou-
Retirou-se o sacristão, para obede- t~atando com o diabo, benzeu-se, fez ce a pessa que se xama A's de oiros 

cer, mas a caminho da praia encontrou figas e logo o tentador se desfez em purque tem um pano cum cartas pen
uma velha que o interrogou e a quem fumo.· ·. . . tadas ó pé d'um rebanho de carneros 

Tudo isto, repetimos, nos. foi narra- qu~ tame"! podem cer porcos ó oitros 
d~ por g_e~te do povo, cheia de fé em ca1squer ahmais de pello. 
tais p~odigio~. Cun isto nan te infado mais i 

Aqm ha coisa.. . pesso-te que rezes á tal Virge de 
O'rem pello bom cuceço da pessa 

TEATRADAS 
purque a impreza é munto cimpa
tega benzá Deus. 

Bejos inormes te inbla u teu cem
pre fiel ispouso 

Carta do "Jerolmo" 
Crida isposa. 

jerolmo 
Emprezarlo do Paullteama 

de Pêras-Rulvas 

Munto me contas arrespêto du mila- lntrans·g • 
gre da Vrige da O'rem! 

1 

1 enc1a 
Em vista du que dizes, cu çol dan-

sou i ci virão istrelas ó mei dia, istou O sr. Brito Camacho lê as noticias 
convretido i nunca mais decho de ir á d~ Londres relativas á visita do sr. pre
miça. Mas u fim di esta é darte parte s1dente da Republica: 
que fue ver u A's di oiros, ó Ede, re- -:-«A en~revista dos chefes de Estado 
\lista touda da fantesia de dois amigos foi ~eveshda da maior cordealidade. A 
cá du meco. pur iço já ~:les pôr na seguir a esta entrevista, cujos resulta

contou o sucedido. A velha, então, acon- tua idéa cal ade cer a minha inpracia- dos são faceis de prever, o rei de Ingla
selhou-o: tidade. terr~ condecorou o presidente da Re-

-Não vás. Se deitares essa vela no Compõece a revista de dois cunpa- publica com a grã-cruz da Ordem do 
mar ele incendiar-se-ha. dres que paçam u tempo a xamar bur- Banho.» 

Dito o que, desapareceu. Agora, ou- ro um ao oitro. O's pois um deles ço- Com convicção: 
tra: nha que vai ó paiz adondes us homes ós -Ora aí está uma grã-cruz que 

Na mesma provincia da Extremadura pois de mortos ce fazem em alimais eu não aceitaria por principio ne

- --tt• lt-------

LAPSO 

andava certo rustico a roubar lenha i ós pois é ele posto fora du ótele çain- nhum! 
n'um pinhal-como ali é vulgar e nada d 1 numa tina i u pai nun jimento. O'sl 
misterioso. Como tentasse arrastar um rois vão ó paiz du musega ondes as 
pesadíssimo madeiro, apareceu-lhe de m"llheres tocam garrafofone. O's pois 
subito um rapazinho dos seus 7 anos, vão pró pé du guverno cevil pra oivi- Consta a uma folha noturna que é 
que se poz a rir dos esforços do homem rem uma molh=r dezer mal do pissarra vulgar vêr nos Estados Unidos os es
e lhe disse: . du marido e. un bebado dezer que tudo tu dantes, de verão,. fazer nos grandes 

--Eu sou cap~z de le\lar esse mad~1- está, nur'!1ahsado. . restaurantes ~ se~v1ço de criadas para 
ro para onde qmzeres. Os pois vã'> ó paiz dus fedalgos cum- ganharem o d1nhe1ro necessario para os 

-Ora adeus! Um petiz desse tama- prar tudo purque enrequisseram cun seus estudos durante o inverno. 
nho tem lá força para tantc ! uma reseita de fazer incencia d~ bata- Com o devido respeito parece-nos 

- Queres apostar comigo? ta. O's pois falace nu marquez de Pom- que hou\le lapso; nos Estados Unidos 
-Quero. A que ha de ser a apos- bal i a perposeto aparesse Lisboa antes os estudantes fazem mas é de criados· 

ta? i ós pois du terramoto. O's pois apare- de criadas é na Alemanha. ' 
O garoto: cem as meninas do garrafofone a tuca- Assim é que está certo. 

1 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
O misterio d a casa a.0 EFISODIO 

lCONT, NUAÇÃO) 

t .-Manecas 1>revine o homem das'harbas. com 
«bons argumentos», de que não resista 

3.-Felta esta façanha. deita·s11 a nncar'como~um 
Porco (salvo seja> 

l 

5.-Enlrementes. o Qulm •entrega a missiva ao 
Manequlnhas. 

7.-Mas.-ó espanto! 6 maravilhai 6 mllagrel-a 
casa. onde se desenrolou toda a historia comovedo
ra do homem das bombas. desavarecêral 

2.-e prende-o n'um quarto fecha.do a sete 
chaves. 

~."' L f } ) / ;7 

' Vf \ I ' ' i. '-· e \ - • !.. 
\ - ' 
' ---- ir \ - ... ·- ~....,.-: - ' 

.t.-emquanto cá fóra ruge a tempestade tor
mentosamente! ... 

6.-resolvendo os dois partir a toda a veJocl· 
dado ao encontro do nosso Manecas. 

8.-E os pobres manos choram a desdita os· 
magadora da presuntiva morte do Manecas. 
que a ser um facto consumado, seria uma ver· 
dadeira perda p ,á famllia ... 


